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A LISA MONSTRO.

O Araripe constiluinuo-se órgão da opinião pu-
fòliea neste munieijio, e desejmdo que nas proxi-
m^s eloiçõus para vereadores e Juises de Paz, a
escolha p.ouulai\, recahis-se em homens idôneos, e
capazes de comprehendcr as necessidades locaes,
conjurou a todos grupos: políticos a todos os.çida-' 
duõí de prestigio e influencia, para que unissem
seus esforços, conciliassem os diversos interesses

fé assentassem nu eleição de uma Câmaras, e de

quatros Juises de Paz, que fossem a expressão
verdadeira, não de um partido exclusivo, nâo de
Um o-rupo isola Io, e menos de uma omnipotencia
individual, más da consciência e ,do sentimento
áe todos os muni.cipes.

Iufelisrnente porem clamou em vão; porque con-
tra essa idea que era justa*, salvadora, e conve*
Miente, ergueu-se o espirito egoísta em uns, e a
sede de coinmandar em outros. Sim, de repente
vimos esquecerem -se .os interesses do povo; e ope-
var-se unia alliança entre certos indivíduos como
flui de fus<:r-S3 Iriumpuara"todo trance uma chapa
ile vereadores e juises de paz, que por certo não
é a que e nvinha na actualidade, e nem tão pouco
ser i.uiposta ao povo deste município, que ja não
esiá no caso de ser tão despresado tão esqueci-
du a pouto de receber uma imposição dessa ordem,
curvar a cabeça e obedecer coino o boi da charrua.

Assim pois embora figurem nessa chapa alguns
nomes de pessoas de merecimento-,. é forçoso a na--
ly-a*~la, é forçoso revelar ao publico todo o cara-
ler odioso de que se acha revestida. Nosso silen-
cio nesta crise, depois das ideas que ennunciamos,
*eri.a uma còbardia, nina prostracção humilhante, é
sem nenhum alcance politico.

, Todos jà compreheridem, que nos referimos a
urna chi pa que foi combinada em casa do Sr. 

'Mi-

guei Chavior em nome do partido saquaremá, e do
Sr. Maia em nome de sua f:iinil:a, porque desde

V momento em que teve lugar fesa combinação de-
sairosa para ambas as parles Coutractanles, nas rn-
as, nos beccíos nas esquinas desta cidade, e por
toda a parte foi e tem sido objecto de discussão,
de surpresa b de desconfiança paro todos.

-ÃssiVü devia ser, porque nem o Gr. Miguel Cha-
Vier era nessa parle authorisado pelo partido sa-
íjuarenui, e nem o Sr Maia podia ser o inierpre-
te fiel dos síntimenlos de sua Jamilia. '

' Mas eníiio o que poderia assim a;>proxima~los ?
À necessidade, tfxammemos os factos, e a ii -sa

proposição ficará demostrada, O Sr. Miguel Cha-

vier, deade a muito que é mal visto entre os seus
próprios correligionários de primeira ordem, porque*
depois que. conseguiu constituir-se chefe de parti-
do neste-lugar, posição que sem duvida adquerio
a custa de trabalhos e sacirfiuios, i em vez de'com-
prelruider o seu papel, e de traballutr para c >n-
tinuar ã sustento-lo,. conservando seiuine em redn
de si os homens de bem que o haviam ajudado ;i
elevar-se. e que estariam dispostos a continuar a
sustenta-lo; pelo contrario seguio a máxima de que
em politica deve-se ter adepto? que obedeçam ce~

gamente, é nào amigos, e correligionários que p"5»
sam reílectir — e abraçou — a regrei do político
egoísta—¦ dividir para imperar — Nesie íiitjuirõ \i-
mo-do em breve preferir os' adeptos aos amigos., e

.nunca vacilar em pronuuciar-se por aquelles, nas
contendas mais si nples que por ventura tivessem
com estes. Assim proscreveu elle os Luugi-rosj
Joses Geral dos, .Miícedos, os Ferreiras de Molio-,
o Coronel Biserra, e outros. A-Sojin oliedeceo elle
ainda aos seus instinctòs de mandür, fi sendo e^sa
alliança com um membro de uma familia. que elle
sabe que lhe vota ódio de morte, e que não de-
ve estar esquecida do passado. * . .

Mus que- importa o passado, q:>e. importa o fçi-
,turo, se ha no presente 

"uma necessidade de trium^hus;
seja de qiie maneira for ..

O Sr. Maia p-dníol dissemos não exprime os sen*»
timentos de sua familia, mas homem do calculo*
espirito inquieto, ambicioso de gloria, o silencio et
o isolamento lha são annpathicos, e lhe contrai iamt
a5; previsões do futuro. Ei-lo pois em scenav
ambicionando o papel de protogonista, mas occnl*
tando ao mesmo tempo esse disignio ao'novo alli*
ado, para quem elle com tribclidade qne tem, acre-
dfta-se como um cavalheiro, que estende o braço»'
ao fraco prestes a sucurumbir sob a pressão dos*
elementos que o-assustam, um '"apoio- 

generoso e
Ifcidido, e sabendo ao mesmo tempo encarece Io

para obter nos despojes da bntalhu eleitoral uuv

quinhão mais avultado de que elle presume f.zer:
mais tarde um uso conveniente. Amarga irrisão
da? couasas humanas ! Aiiibos esses homens sa
canhecem, um não dorme tranquilio ao pé do ou-
tro depois do banquete !

Más'qual será o üludido ? O tempo dirá, e?
talvez este futuro nao esteja longe, bem que boja
mesmo não fosse diílícil faser a prophecia. Alem.
disso, o Sr. Maia deve leiubra-se, que o seu no-
vo aliiado está nas graças do poder, conta eou*
a policia, com os empi-egòfj e quf? nunca lhe- Ivâo
de faltar os meios paru cjiidemua-Io a um papei
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subalterna, e fechar-lhe todas as avenidas que- o
possam locar aprimasi.a. :

Que vantagens pois pode s. s. tirar desta àlli-cença? O Sr. Maia ê liberal, tem-no sido até
. agora, espefamo^ que ainda cont-nue a selo, cm-•bora reja-.no -in unido ao Sr Miguel Chavíer na

quadra «ctoid, guerrian Io aos seus próprios correli-
.. giunarins; p.# «mo q,.a| () par(i(k) que litft gey-|mais «nos,, «esta ciso ? O qne tomou ? Não nn-,• tes 

| 
Silencio, o isolamento em que estava;, as ve-ses . e assim que em politica depuram-.se; e |^bitam-ses os oulhores caracteres. Por outro lado

qne¦ vinténs pode colb-r a sua fim,ilia ? Dons
; ou três vereadon t li ,je, amanha ún o, seis, dez, oo««se r!...niores, que mio poderão favorecer I este

m aquelle; amigo de suas cremas, % que como fi-ihos rie uma chipa deverão votar em outra chapa /- Ano, «ao era este o papel que estava destina-<!» a uma - faiii-lia de prestigio, nem a om cbefeque
quisesse em caminha Ia com tino e pmriencia.Mas em fim sigam as cousas o seu destino.foliaremos ao assumpto. J :

r -,,

Encontro de um Fercador, com um; volante;. •

Vereador. Ora Domine, como esta como tem
pa-ario í Oi)T{e a.m1o(| que p b()|n |^|k|| Cfe(JuiVot-tiie. Assim assim meu caro, o que estimo* T»e V t-e,ínpa^do bem. Ve- me disendo-1 •§;>, que ha de novo cà pela cidade ?

Vereador. Muita cousa, muitos arrufos, muitast*mnns nns calculas tudo por causa da elefeao.
\ otante. Então conte-me o que ha ! 

*

fina
Vereador. Eu li,.* direi tudo. ÒMaia está di-ti^arneme nn.do «òp, 0 Miguel, eja assentaram «inuj.ua chapa de ferro.
Votante. Que me diz ! I - :-oí;Mf^
Vereador. (Xa veja, o qne está feito não es-•ta poj laser -..

j| Votante. Quaes são os que entraram na chapa?Vereador, lü 1 ,s. An,onio Iillis>votante.- Com principio. -
Veread r. . O Padre Marrocos, Maia, P,dre Li-ma verde, Mgud Pontes Simões, Affi.nso.V otante. Q„al dos dous o velho ou o moco ? - "
WeauV O velh ,, o moço chama se Aííbnsinho,£ nao Afinco. -. '¦
Votante. Abi estão os nove, | pelo que velo etf

quecerãm- se rie vosse.-
Vereador, Pouco me importa isso porque <J *,..rpnsesso ser vereador também iria cabalar e bavia(ia salur per fas ou neJVs. ;Votante. 'Sim 

as uvas. estão verdes. -Mas va-mos ad^nte: diga ,„e quem operou este milagreda umao rio Maja-.corn o Miguel?
Vereador. Ninguém,, as circunstancias. Mieueí ¦

como v. sabe nestes últimos 
" 
tempos tem desgosta-do aos pnncpaes saquaremas, de maneiraOmV tánao conta com o apoio do próprio partido1, te,,,

queimofazer dos -homens de bem servos W lheobedeçam ceguoente, e não partidários que tenhamindependência. Ora bem. ve você que o servilis-mo rebaixa o h uúeiii sisudo, e é cousa que =0se í -í, paT.a quem tem. alma de burro; mas eenledesta qualidade íelismente naõ lia em grande abmi-dnncia entre nós porquê o Cr^to j, % ll(Ma ci.dade populoso, onde vae despontando" o espirito de:-rodependenc:a e onde j, há algumas inteljigencias
e&cl.ireCidas !

V ,ianto. Mas isso q-,a v diz nao parece serminto exacto porque nao vejo que nessa câmara.da 
'

noia chapa, o Miguel posse mandai- eòteraiieíhénte.
Vereador, h verdade, en lambem creio isso, e

estou at<é mesmo convencido que elle salmá lo-
grado mais tarde ou mais cedo, porque nos nomes". 
que mencionei, só vejo rious com quetu elle poriecontar para faser uma postura, se for preciso alécontra Nossa Senhora da Pei.iu.

Votante. Quem stio elles? :- -
\7ereador. Nao digo. :/o"
Votante. Diga. ; %
Vereador. Deus me livre.
Votante- Que diabo .rie segredo é esse ?
Vereador. Para mim é o da Abelha. ' ".-o.
Votante/ Ora và .lamber sinza. Mas*em fi,ucomo não quer diser,, v/unos ao que importa / ¦
Que acha triumphaii esta chapa ' Wlvê
Vereador. E'. ,liUit0 provavélque sim, porqueos chimangos, di7.ern-me que até agora não «.eiamchapa, estão na moita, os saquaremasâ desgòsiosos

talvez lambem nào fVcaiu coinbin ç q algu,na éá
povo ficando assim sem direcçao viiá pà,lt ÈM
o chamar. Depois disso ò delegado Meneses pe-de a uns-, ameaça a outros "çom 

piisáo e recWta-neiue, a terra aqui, alli, a cola, e o pobre povoque ve se sem c stas, e sem chefe, não teta ou-tro remédio se nfio obedecer.
Votante. Mas onde está o Dr. Marwcos, oiM kat-sbona, qn^ não se apresentam de publíooalíaniio ao pt)vo, e fisendo-lh.- ver que dlc élivre e soberano, e que no dia da eleição nem de-

pois d'ella,'elle não deve temer nem o caprichanem o arbítrio da authoririarie ?
Vereaijor. Sim senhor istosma conveniente, por

que o povo desta terra é iodo i vie, e embora per-seguido, maltratado, por esses qne só se lembram
0 elle pa-a a eleição, è capaz rie um esfoiç¦>, nobre
e generoso, e eu estou certo q<ie se for precisonem mn dos dons doutores se nega, e que o povoos tarie acreditar, porque o povo acre^lita mais'
nos homens que náo fasem chichadeiras do que •
naqufilles que as fasem. S

Votante. Mas a que vem aqui esta palavra elu-
chnrieira, agora nesta oceasiab em que conversamos tsobre a câmara. Q ie quer você riiser com isso ?

Vereador. Nada: foi assim unm-palavra que me
veio aos lábios, por me ter passado pela memória, 

"
uma^ deciníasinha do Almocreve de petas !

Votante, Sempre lhe coyih (ci| cheio de décimas,
sonetos, quadras, . mas em fi n se a tal riecimasinlia :
è cousa que se possa diser, diga que eu nào des-
gosio destas cousas.

Vereador, bim senhor eu digo,' mas faça-ma
o favor de nao apjdica H a nmguem.

L5i vae. >;:
A carocha, es pintos chucha% (;< ;
Chucha Amor os corações,'¦"'•..Todos os filhos da chucha, 

'^ 
. \v- .d

., São refinados chuchões,
GLOSA. '.. f3Ê^0ÊiW&

;JVo Tempiõ da chuchadeira, 
' '""¦'¦./¦"¦ 

S-;J-."-
Por ver se chuchava entrei: T^ - : '
Oude muitos, que eu cà sei, .
Tem de chuclustas Cadeira: '

f AUi de toda maneira :'
Ninguém dè chuchar se embucha; r

_ Chucha as crianças a Bruchi: ' .
. O (obrallo cliucha o leite)

Chucha a Coruja o azeite,
;'.. A Carocha os pintas, chiichã.

Eu(\uc de autuar tive:medo
Venh todos chuchar janto
Que fiz? mellime n'um canto ;-.Ejmz me a chuchar no dedo:''
Eis me diz um em tevvèdo <k
Vosse só Pai de 

'Leitões

1

w
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. Também '¦¦quer ?cr dos chnchoes,
.. /::JS'ãü fiz máL chuche com fé,

Porque ne ta casa álé
- Amor chochi os coraçòe*.

Logo outro amigo depois
Para chuchar me convida:
Nyuma cousa rttrocida^ ',..;
Que nasce na testa aos bois: ,
Eu queL via serem dois
A quem aturava a bucha,

¦.JStivepuchà não puchai
E como Criava co) a Lua,
Desafiei paia a rua

-. Todos os filhos da chuchu.
.Eis todos se afnatelhàrão,

E no fim de altapendeneia, •
Sangue, dinheiro, e paciência -\
Sem que eu visse, me chuparãoi

: Como á orça me deixárao)
Disendo-me estas rasões, •
Chuchárão-no ? São- pençoes
Dé quem entra nesta roda,
Que ps Tafúes, todos da moda,
São refinados chnchoes-.

Votante. Parece que o tal 'Almocreve de pe-
ias, escreveu de propósito isto para o Crato ?

Vereador. Alto là, para o Crato não /
.;,'. Vereador. Então quer vosse diser que. foi pa-

ra a Câmara actual :
Votante. Nao scnlnr, pois -conh-ço, que nesta

Camada ha hunens de bem.
Vereador. Também uão o entendo, se não foi

para Ça:r»ara para quem foi ?
Votante. Ora pra, ora* fui là para o Reino do

Algarve em Portugal.

J Vereador Ah'! . . . f . . quem não o. co-
phecer que o compre; v. m. tem uma lingoa bem
ferina, uma boa tlrasoura-, ou antes uma navalha
pasmada sette meses no rebolo.

Votante. Está bsm., pois com esta vou-me,
até domingo, e me espere aqui mesmo que eu lhe mo>
trarei que se sou lingoa não sou ferina, se sou thesuora
corto direito, se sou navalha laço, barbas, e bigodes.
Fereador. Pois bem senhor até domingo, eu o espero.

¦ i in .ia w—^aw—^

Desia certo sábio da antigüidade, que as leis erão
como tê.s de arauln, q le somente prendiâo os
animal jos, mais erão impotentes para deterem os
animaes grandes. Se isto se dava no tempo da ei-
vilisaçio do Egypto, ua Grécia, e Roma; ainda
inje se reprodns na nossa decantada civilisação,
fio século 19- porque o barulho, e espalh &cto, queiasem os Agentes do Governo cà pelos nossos
sertões tomando armas, reprimindo crimes, derro-
cando prepotencias, & não passão de um aparato,
parcial, (pie só melhora a classe "baixa, 

resvelli
.respeitosaiiiente pelo que se diz rico e de impor-
tancia social.

Quando um pequeno (de pusitlis istis, qui in
me crédunt ) é apanhado com uma faca, comum
clsivinote,' $f. comettendo, ou para cometter um
attentado contra o seo semiihante, é inexorável-
mente arrastado pelos beliguhis da policia, sâcu-
(lido no profundo da enxovia, processado Immedi-'
«lamente, ou detido nas trevas da prisaõ. até quealgutn padrinho abrande com as smis preces a ira
da nuthoridade, que o mandar prender, obtém dar-
lhe Irherdade com dispendio apenas. ahi de algumas
fle.fie.nas de pata.èa.s ( quo ns veses sobem incai-
ciüavehnen.le: ) para os Officiaes-, para o Carcerei-
ro, <y. hntretanto qualquei d'esses, que na phra-ze do jEvangeliOj nèO nodam nassar ceio fundo do

4 *" 
*  ••-

j5 ;una agnlln,, não largn ?eo punhal, tem sempre li-
cença.d'esta ou d'aquella auihoridade, para traser.: comigo o seo rapaz com o seo clavinote, aftroní.a

os seosdesaííectos, dà surras nos inermes, reúne
apanigua los para desamifir-se $ fy, e não soffre

; mcomiimdos alguns; porque tem sempre em seo (a-
5 vor correligionários políticos, que dissipão qualquernuvem, quo, se queira condencar sobre sua cabeça.

:; Uni exemplodisso acaba de dar-se na Birra
: do Jardim, donde uma h ira por outra mandão nos

para aqui presos proletários, cujo crime muitas ve-
. ses uão tem sido outro, que ser*desafeto a um dos

grandes, da. terra: haja vista para aquelle filho do 
*

fiiado Jorge, & O que soffreo o sr João Qutí-:, sado tilgueiras, poderoso do Roncador, pelo cri-
, ine tão grave que cometteo.

Até agora ainda nada; e affirrriáo-nos q' se deo es-
treina um processo, q'sem duvida morreo no embrião.

Como membro da sociedade que esse senhor';¦¦ offmdeo, tenho direito á reprendê-lo, a chamar a.
contas essas authoridades criminosamente indulgen-
les, que, ou ja o absolverão, ou estão dando tre-
goas ao crime. Não podemos crer, que o sr. Ci*
pibar.be, que o prendeo, e aos seos seqnaes, te»
nh« sido corrompido por dinheiro, pois que con-*

.hecemos a sua integridade, mais tombem nao sabemos
ainda o porque deixou de germinar esse processoestreado.. Senhores, que sois investidos do poder-social lembrai-vos, que a impunidade é quem le- 

':
veda os crimes, e que o Juis, que apadrinha os
criminosos, é o criminoso mais reprovado da so-,
ciedade; porque anima os máos, e precipita os bons.
Hontem o sr. João Quesado Filgueiras reunio per- I:
to de quarenta 

"espoletas, 
com quem destrib'iiÍQ>

armas e encaminhou se à aggredir seo Cunhado An-
tonio iMonteh-o da Mottà, cujo Anj , tutellar fez.
que o séquito por um desvio da rasão deixasse o
caminho mais breve, e, proseguisse pelo Jardim^!
onde .foi dessolvido, que a morte do sr Montei-
ro, e dos fâmulos, que. o defendessem, seria inevi-
tavel; e não'• soffeo unia Avemaria de penitemia;anda muito a fresca, e ji conseguiu a troca da; terras^
cuja ambição o devorava; amanhã outro desahnado,
que tenhr iguaes incentivos renniiá outro séquito^
que não seji dessolvido . por. outro Anjo tutellar^
e redusirá á cinsas à família que aggredir. E
quem seiu responsável perante Deos por essas re
producçõ's de crimes impunidos na sociedade/ So-
is vòs, Senhores Juises indulgentes, que sois in-*
dulgeutes somente com os ricos, de quem esperais,,
favores, ao tempo que, sois de ferro com os pro-letarios,- que julgais nunca poderem ser-vos úteis.
Povo não vos illudães com a actual ordem dê con-
sas: alguém há que não quer igualdade na lei• piira.'todos! Sim !-Oi ricos e fioderosos dá terra nãr>
são encommodados/ ao pobre nâo se perd(;a a
menor falta !

Povo ! D» fendei a luta das idéias livres, que nes«»
,se santelmo sereis livres,

Povo ! Correi as umas, e nella depositai um
voto contra o poder que vos avilta elnataf
^ Povo ! A Constituição do Império vos diz — A lei
é igual para todos '£- votai contra os que" vos m>.o
conseílem a igualdade da lei, e. um díâ sereis livres.

Povo ! Adorai a liberdade que vos concedei)
Deos, e respeitando a Ifi-, fasei uin exforço para
garantir Vossos direitos,,

Povo / Guerra tenas a nnem não respeita a lei e
a vossos direitos.

. 3" "# * # •>•
-^_ ,

ClMÍTF.RIO DA BaRBALHA.
Tendo S Exc. o Sr Vide-piesid.nte da oro-

Vff:Cíft Òfuéllflúò ao parocho da Barbttlhü, quo fiáe;-

iS

*'
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jse cessar os interramentos dentro de sua mntris,
medida íjue nos consta, muitas veses lhe aconse-
íhara o Sr. .Dr. Jaguaribe, aquelle parocho, que
é igualmente membro da eonunissaõ .sanitária, des-

pekou--se; e crendo terX 'sido esta ordem paríicti-
larmeote'pediila a S. Exe. pelo Sr Dr. Jaguari-

be, retirou publicamente o seo apoio á obra do
Chniterio dai li, em que, o St. Dr. Jaguaribe, com
as avistas unicamente de utilisar á quella villa, tem

posto o seo desvelío e cuidado. Com a defecção
diquelle membro e ele outros seos a leherentrs ex-
tiiiEuio-se a commibsaõ sanitária da Barbalha, fi-
canio a obia do Cimiterio- unicamente aos cuida-
doj do Sr. Paeifer, .digno delegado dalli, que
luta cone as maiores cleíHculdades. para realisar uma
subscripçaõ que a commissnõ naõ teve a necessa-
ria popularidade para obter, e ¦ que é entre tanto

p - u ni c o recors o pec u ni ar; o, c o m q u e co nta.
Deriamos a S Exc. que, si -ri ai mente quer Ci-

milerio na -Barbalhn, nomei para isto nova com-
missão; aceitando por dimissnõ o a uma mento dessa
.geme; ,e que, si naõ consente em que se enter-
reui mais cadáveres no recinto da rnatfis, incumba
sua policia de faser effectiva sua ordem. Adver-
timos que inda m.õ está sagrado o campo'daqueHe
Oiuuterio-, norque aquelle parocho naõ se tem que-
rido resolver a beusei-o,, como lhe tem sido" pe-
«lido parlicularmeme e por S. Exc. ordeuado.

O partido liberal appreseuta-se. a pleitiar todas
-ss eleições na liirfaalht. Si os nossos amigos, não
obtiverem alli o triumpho, então milhor será aca-
barmos com o systema èllectivo e designar a po-
J.cia, quem deva exercer os lugares de eleição;

porque em verdade alli não existe partido saqua-
rema: apenas uma meia. dus.ia de pessoas, que estão

para os membros do partido liberal como um para
fciim Esperão-se alli -grandes, desordens como é
-custume promovel-ava minoria para afastar «rias ur-
mü a 

"gente 
ela opposição; irias os nossos amigos

^estão possuídos de muito ardor e enthnsiasino e
:itão recuarão mesmo ante. a força, pereça quem
iperecer.. Achávamos prudente, que quem pudesse,
procurasse evitar alguma catastrophe, .suspendendo-

por esta vez o braço de algum sicario, que se quer
:iaser celbie' por violências contra os membros

do partido bberal em dias de eleição. -.* .•
Na noite de 17 do corrente reunio-se na villa

mm lusida companhia de liberaes, que formáo
essa maioria compata e brilhante datpielle termo.

Nessa teumão desenfio-se e aprovou-se á chapa
de veriadores e juises de paz, na qual forão encluhidos
dois saquarem-as probos e honrados, por unanime a-
<cordo da reunião, ficandolgnalmente acordado que o
candidato a eleição geral seriai,o Dr. Ratisbona, O
espírito publico* de. ha muito amortecido naquella

Vilí-i rev-eveo nesse dia, onde se via em todos os sem-
bltiites as impressões do praser e- regosijo, pela de-
li leração," que .agente mais grada da freguesia aça-
Lava de tomar. A casa da reunião foi in\adida

por um concurso numeroso cia popul ção, que qui-
lia paiuíhu- os trabalhos dos liberaes, e maravi-
Ihui a todos o sucego que reinou durante os
Trabalhos da reunião, e depois no mais importante
chá que tem havido naquella villaV ^ Perco-
.rrerão as ruas cantando um hymno patriótico e
eVitoral, que eletrisava aos que possuem ess.e.fogü
d liberdade e patiioiismóí. A B.irbalha.é por cer-
to hoje o lugar nesta comarca, onde o .espirito

ptbl co se manífeta com hvais níTorro as idéias
livrei?' Honra e*. gloria aos Birbdhenses, por tanta
dedicação a ca.usa publica, honra é gloria a essa-; fa-

niillas d-estinetas, q' são o su*tentaculo dü paz uaqueiie

termo, e que tém sabido encarar com fir'me?a è pro-
bidade as perseguições de inimigospoLticos" que se

i tem celebrisado por actos de estúpida prepromneia..
• . - Apesar de ter a junta de qualificação posto o

maior ..cuidado, em excluir de votantes os. chiman-
gos,,. todavia das • seiscentas pessoas daquell» po-
puios.a Parochia que apenas, qualificarão, ciemos
que três quartos votão com o partido -liberal; e si os
saqtiarernas daqueíle termo não empregarem os. méi-
os violentos, é só desnatarem a eleição nus .termos
legaes, terão a condemuação de seos actos e política
de perseguição, no completo sufrágio desse povo, que
os odeia. Fasemos votos para que a causa da justiça
triumphé naqneile termo,, e lembramos a nossas amiV
.gos que nosso Magnânimo Imperador e seo goveruo-l
quer que os Brasileiros manifestem livremente se.òsi

' sentimentos-¦ políticos nas urnas eleitor es, pura o quaf'
• protestão garantir a todo transe a liberdade • do vo.toí

por tanto ninguém se asuste com amiaeas aterradorai
espalhadas por esses, que só querem vencer nas ur-
nas prostituindo o nome do governo: outro sim
devem desnresar a redicula a.uiãça de morrerem
sem* absolvição, na h nj.a da morte, caso prestem os
seos votos aos chimangos: aquelle que assiiu se pro-
nuhcia nao representaria terra aDeos, porque trans-
via-se de sua santa doutrina.

" Resposta. ^
Descoberta Nestà a calva Sr. Redactor, desse bur-

ro de S. Paulo, que aos coices e paliadas, o le-
vou ao Araripe: ruas eu o detesto, uma veis que
o fés por debaixi de uma vil cortina. Nestes ter-
mos só' me resta formalmente repelido, sem que
todavia a ceei te a luva.
Engenho do Meio 18 de Agosto 1856 ,/. S. G*an/ja*'¦¦' I 1

JOAQUIM JOSÉ OA COSTA, Piocmado
da Câmara Municipal desta Cidade, avisa a todos
os foreiro.s donos de Engeuh »s, e alambiques, que
atè o* ultimo do corrente mes, veníiãõ ou emui.Umi

pagar o imposto a que estão sugeitos, d d Cmitr-iiio
soffrerão a multa de duis mil reis, conformo o art.
26 das potturas na -mesma Gamara.

Crato 23 de Agosto de- 1856. .
ir.- M

ANNÜNC
i AFF0NS0-JOSÉ DE NORONHEs! E VAS-

CONCELLOS, Serugião dentista e galvauis^â, de-
clara que Manoel Joaquim Carneiro -Júnior, ryão

tem aprecisa habeütação para prestar serviços ao

pubÜGO, pelos trabjihos declarados em -seu aomm-

cio em-certo no jornal de sabbado passado, Essd

homem apenas exersitou em companhia, do annun-

ciante a pratica desses trabalhos no expasso ele mh

mes, tempo inteiramentt? pouco para a íquerií^ co-

nhecimentos cParle. O jmblico pois não se iliuda

com o mesmo, pois que o seo fi.n é, abusar de

sua indulgência. O annuncimte fazendo esta de*

clan.çao só tem por fim arredar de si (^uilquer

responsabilidade moral, visto que dito Cn;nen-o es-

taiído em sua companhia, e dirrepente metlumor-

phosiando-se em Serugião dentista, sò com o fim
de illudir ao pnblíço; não devia o anmmciante o|íi-
sentir em tal traficancia, com deôh.mra cia. sc-ien-
cia, e ex car nio cio povo.

4MM&-

Jmp. por Jcsuino Briseno da Silva,
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